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1. INTRODUÇÃO

, Quando resíduos orgânicos são adicionados ao solo e, 

conseqllentemente, submetidos ao ataque dos microrganismos, uma com­

plexa cadeia de reações ocorre. Os organismos do solo, principa�men­

te os heterotrÕficos, atacam os resíduos decompondo seus constituin­

tes. Da decomposição dos materiais orgânicos, os microrganismos têm 

sua fonte primária de energia e nutrientes e um rápido crescimento 

de sua população é verificado. Quando a exaustão destes materiais e 

atingida, a população microbiana declina e a mineralização dos seus 

tecidos predomina sobre a sua formação. 

Parte do carbono adicionado ao solo é evoluído como 

co2 , enquanto que outra parte ê utilizada na síntese dos constituin 

tes celulares dos microrganismos envolvidos na decomposição. A evo­

lução de C02 pode ser utilizada como medida da taxa e extensao da 

decomposição, sendo que o volume total liberado depende da natureza 

do material, dos microrganismos envolvidos e das condições de decom­

posição. Paralela à síntese dos tecidos microbianos ocorre assimila 
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ção de nitrogênio, principalmente, e outros nutrientes. 

,O nitrogênio requerido pelos microrganismos ao longo 

do processo de decomposição ê, a priori, fornecido pelo material or­

gânico. Contudo, se este não o contêm em quantidades suficientes pa­

ra atender às necessidades dos organismos decompositores, algum ni­

trogênio ê imobilizado de fontes disponíveis do solo. 

Daqui decorre a real possibilidade de, em certas 

circunstâncias, quando materiais pobres em nitrogênio são incorpora­

dos ao solo, ocorrer temporária deficiência de nitrogênio inorgânico. 

t perfeitamente conhecido que quando resíduos orgâni 

cos provenientes de plantas jovens e suculentas são incorporados ao 

solo, se decompõem rapidamente e liberam uma considerável porção de 

seu nitrogênio em poucos dias. Ao contrário, quando os resíduos adi­

cionados provêm de plantas maduras, sua decomposição ê vagarosa e 

comumente retardam o desenvolvimento da cultura; que por acaso aí se 

desenvolva, se suplementar fornecimento de nitrogênio não for efetu! 

do. Sem adição suplementar de nitrogênio os resíduos orgânicos de 

alta relação C/N podem permanecer no solo num estágio de parcial de­

composição. PINCK et al (1946 b) advogam que, em condições de clima 

temperado, relações C/N em torno de 28 a 35 são adequadas para uma 

normal decomposição, uma vez que o conteúdo de nitrogênio é suficien 

te para tal. 
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· A decomposição de resíduos orgânicos, dos quais

originária a matéria orgânica do solo, é acompanhada por um estrei­

tamento da relação C/N do solo. Quando a taxa de decomposição dimi­

nui e o equilíbrio está próximo de ser alcançado, a relação C/N 

normalmente atinge valores estáveis. Durante o curso da decomposi -

ção, o nitrogênio que permanece integrado aos resíduos, vai se tor­

nando cada vez menos disponível. , 

Os aspectos referentes is interrelações entre os 

ciclos do carbono e do nitrogênio no solo têm sido objetos de inten 

sivos estudos e estão amplamente discutidos nos trabalhos de WAKS-

MAN (1952), NORMAN (1943) e BROADBENT (1968). 

O presente trabalho tem os seguintes objetivos: a) 

fornecer informações acerca da decomposição de resíduos orgânicos 

(palha de milho) de alta relação C/N, incorporados a três solos ar­

gilosos do município de Piracicaba, avaliando-se a taxa de decompo­

sição mediante determinações dos teores de carbono e da relação C/N 

dos referidos solos; b) demonstrar a influência do nitrogênio, in­

corporado ao solo sob forma de sulfato de amônio, na taxa de decom­

posição dos resíduos orgânicos incorporados. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

A importância da matéria orgânica no solo ê múlti­

pla: constitui fonte contínua de nutrientes para o desenvolvimento 

das plantas; modifica, por vários caminhos, a natureza física e qu! 

mica do solo; regula e determina a natureza da população microbiana 

e sua atividade através do suprimento de nutrientes orgânicos e 

inorgânicos, tornando o solo um meio favorável para seu desenvolvi­

mento. 

Um fato comumente constatado é o decréscimo no n1.-

vel de matéria orgânica do solo sob cultivo. Com o objetivo de con­

tornar tal problema, ê bastante difundido o uso de algum.as práti­

cas. Entre elas citam-se o plantio de culturas especiais a serem 

incorporadas ao solo, adições de resíduos orgânicos (restos de cul­

tura, estercos, etc.),e introdução de matéria orgânica humificada. 

Adição de fertilizantes minerais pode também resultar num.a elevação 

do nível de matéria orgânica do solo, uma vez que nestas condições 

um marcante aumento nas quantidades de resíduos de plantas deposit� 
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dos no solo ê verificado. 

Quando os resíduos chegam ao solo, um rápido proces­

so de decomposição toma lugar, pelo qual ê seguido de consumo de oxi 

gênio, libertação de calor, evolução de C02e amônia, se o material ê 

rico em nitrogênio e um escurecimento do material residual. 

As taxas de decomposição da matéria orgânica em so­

los de regiões tropicais são mais elevadas do que em solos de re­

giões de clima temperado.,JENNY et al (1949) em estudos comparativos 

em solos da Colômbia, Costa Rica e Califórnia, adicionaram plantas 

de alfafa e observaram que os valores absolutos de perdas q.e carbono 

eram altos, porém eram mais altos nos solos tropicais do que nos tem 

perados. Embora os resultados da decomposição da alfafa tenham forne 

cido conclusivas informações sobre o efeito do clima na taxa de de­

composição, não forneceram, por outro lado, direta indicação que 

justifique os mais altos níveis de matéria orgânica e nitrogênio co­

mumente verificados nos solos tropicais. 

Um dos mais importantes fatores que afetam a ativida 

de microbiana é o supDimento de energia. Outros fatores tais como 

aeração, suprimento de âgua no solo, temperatura, pH e o suprimento 

de nutrientes são importantes, contudo, o suprimento de energia 

muito freqüentemente o fator limitante. Para a grande maioria dos m! 

crorganismos o suprimento de energia ê fornecido pelos resrduos de 

plantas e animais. ,., 
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PEEVY e NORMAN (1948) reportaram que a composição 

dos materiais de plantas, especialmente o conteúdo de lignina, in-

fluencia materialmente a quantidade e as propriedades dos resíduos 

decompostos. Dextrose e celulose desapareceram mais rapidamente do 

que outros materiais estudados, mesmo no caso em que nitrogênio su­

plementar foi adicionado. 

A decomposição, algumas vezes, libera nitrogênio. o 

requisito básico é uma fonte orgânica que possua uma relação C/N su­

ficientemente estreita. WAKSMAN (1942) trabalhando com plantas de 

centeio de várias idades, a fim de obter materiais de diferentes re­

lações C/N (plantas jovens comumente possuem mais altos teores de 

nitrogênio do que plantas maduras) encontrou que plantas com rela­

ções C/N mais estreitas se decompõem cerca de 50% mais répidas do 

que aquelas com largas relações C/N e, conseqUentemente, pobres em 

nitrogênio. 

RUBINS e BEAR (1942) conduzindo estudos em laborató­

rio sobre a nitrificação em solo barro-arenoso com adições de diver­

sos materiais orgânicos e fertilizante nitrogenado, obtendo desta 

forma diferentes C/N, verificaram que à medida que crescia a relação 

C/N dos materiais eram anotados decréscimos na percentagem de nitro-

gênio sob forma de nitratos dentro do solo. Tais decréscimos 

foram uniformes entre os materiais e isto relacionava-se ãs 

nao 

suas 

naturezas químicas. Resultados semelhantes foram previamente obtidos 

por MARTIN (1925). 
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PINCK et al (1946 a} em experimentos em casa de veg! 

taçao estudaram os efeitos de adubações verdes (plantas de sorgo) e 

de fertilizante nitrogenado sobre a recuperação de nitrogênio por 

cinco sucessivas culturas de sorgo, bem como sobre o conteúdo de car 

bono do solo. Constataram, entre outros resultados, que quando rela­

ções C/N eram menores do que aproximadamente 35, algum nitrogênio 

era liberado, ao passo que quando superiores a este nível o nitrogê­

nio era inativado. Observaram que a um dado nível de nitrogênio, a 

percentagem de carbono retido no solo aumentou com a maturidade dos 

materiais adicionados. Onde nitrogênio suplementar não era adiciona­

do, uma unidade de carbono aplicada como planta jovem aumentou o 

carbono residual do solo em cerca de 75% a mais do que a mesma quan­

tidade de carbono aplicada como planta madura. Isto ê atribuído ao 

aumento de resíduos radiculares produzido pela maior quantidade de 

nitrogênio da planta jovem. Onde material verde mais ureia eram adi­

cionados, a recuperação de nitrogênio pelas plantas decrescia mar­

cantemente com o aumento do C/N do material. Resultados similares fo 
" 

-

ram obtidos por PINCK et al (1946 b). PINCK et al (1948) em trabalho 

sob condições semelhantes aos anteriores, alem de confirmarem nova -

mente seus prévios resultados, constataram que todos os tipos de ma­

teriais de plantas e fontes de nitrogênio baixaram a relação C/N do 

solo, indicando que a adição de uma fonte de energia facilmente dis­

ponível aumenta a oxidação do carbono nativo. 
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WAKSMAN e TENNEY (1927) estabeleceram, estudando a 

decomposição de plantas de centeio, que 1,7% de nitrogênio era ade­

quado para as necessidades dos microrganismos e que na decomposição 

de resíduos de plantas que continham menos de 1,7% ocorreu um pe­

ríodo crítico antes que amônia fosse liberada. 

Parbery e Swaby, citados por BROADBENT e NORMAN 

(1946), estudaram as taxas de liberação de nitrogênio de um grande 

número de materiais orgânicos adicionados ao solo,e encontraram que, 

no curso de uma estação, suficiente nitrogênio para as necessidades 

das culturas era liberado dos materiais que continham, inicialmente, 

teores de nitrogênio superiores a 2,5%. Nenhuma liberação 

dos materiais com menos de 1,5%. 

ocorreu 

STOJANOVIC e BROADBENT (1956) trabalhando em labor! 

tório com solos sob controle de temperatura, umidade e aeração, adi 

cionaram 1 g de palha de trigo mais 40 ppm de nitrogênio de duas 

fontes - amoniacal e nítrica - a 100 g de solo. Entre o segundo e 

sexto dia, 95% do nitrogênio amoniacal foi imobilizado, correspon -

dendo a 38 lbs/acre/dia, enquanto que a mineralização foi de 18 lbs/ 

acre/dia • Quando utilizada a fonte nítrica, a imobpização atingiu 

99% ou 56, lbs/acre/dia, e a mineralização 34 lbs/acre/dia. Verific� 

ram que igualmente na decomposição de um material com elevado nível 

de nitrogênio, tal como folha de milho, a imobilização foi de sign! 

ficante magnitude. 



9. 

HILTBOLD et al (1950) utilizando 15N em resíduos or­

gânicos (palha de milho e alfafa) e fertilizante nitrogenado, aplic! 

dos a solos barro-siltosos, obtiveram, entre outros, os seguintes re 

sultados: a) apôs 73 dias de incubação,as mais largas quantidades de 

fertilizante nitrogenado, que permanecia sob forma mineral, eram 
~ 

encontrados nos solos que nao tinham recebido tratamentos ou que 

tinham recebido alfafa; b) a imobilização era maior onde adições de 

palha de milho foram efetuadas; e) a mineralização nos solos que 

não tinham recebido tratamentos era duas vezes a imobilização, indi­

cando que para cada duas partes de nitrogênio amonificado da matéria 

orgânica do solo, uma era reutilizada pela microflora. 

PINCK et al (1950) em experimentos em laboratório s� 

bre formação de húmus em solo barro-siltoso, adicionaram materiais 

de plantas de vários graus de maturidade e conteúdos de nitrogênio. 

Deixados para decompor por um período de um ano, obtiveram as se-

guintes conclusões: a) ao contrário do que ê comumente aceito, o 

carbono de plantas verdes suculentas é retido pelo solo em quase tão 

alto grau quanto aquele de plantas maduras; b) os resultados alcanç� 

dos não justificam a premissa de que adições suplementares de nitro­

gênio são necessárias para reter o carbono durante o processo de for 

maçao de húmus no solo. O principal efeito do nitrogênio sob tais 

condições é acelerar o processo de formação do húmus e satisfazer as 

necessidades das plan.tas, se presentes. Onde o nitrogênio é deficien 
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te, resíduos orgânicos tendem a permanecer em uma condição de parcial 

decomposição; e) a retenção de carbono num solo normal depende prima­

riamente da natureza química do material adicionado e não da sua rela­

ção C/N. 

BR0ADBENT e BARTH0L0MEW (1948) trabalhando com palha 

de aveia no solo verificaram que aumentando-se a quantidade de resí -

duos adicionados aumentava a taxa de decomposição da matéria orgânica 

jâ presente no solo, ao passo que, relação inversamente proporcional 

era encontrada entre a taxa de decomposição do resíduo e a quantidade 

adicionada. 

ALLIS0N e KLEIN (1962) estudando a decomposição de 

palha de trigo (com 0,44% de nitrogênio, mas elevada para 2% pela 

adição de nitrato) no solo, observaram que a máxima imobilização lí­

quida se dava aos 20 dias e alcançava 1,7% do peso da palha usada. 

Imediatamente seguindo a máxima imobilização, a mineralização tornou­

se dominante e liberação de nitrogênio ocorreu. Ao final de 75 dias 

o nitrogênio imobilizado tinha decrescido para 1,1%. A quantidade de

nitrogênio requerida pelos microrganismos que decompõem os materiais 

de plantas é dependente da composição do material e da taxa de decom­

posição. Este Último fato foi também estabelecido por WAKSMAN e TENNEY 

(1927), RICHARDS e N0RMAN (1931) e RUBINS e BEAR (1942). 

ALLISON e CLOVER (1960) estudando a decomposição de 
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resíduos de madeira em solo barro-arenoso, pobre em nitrogênio, veri 

ficaram que adições de nitrogênio, suficiente para elevar o teor a 

uma faixa de 0,75 - 1,00%, eram adequadas para uma máxima velocidade 

de decomposição. Esta faixa variava com a habilidade do solo em su­

prir nitrogênio. Ao final de 160 dias 58% do carbono da madeira 

tinha liberado como , O para palha de 

trigo era 64%. 
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3. MATERIAIS E MITOOOS

Três solos argilosos do munic!pio de Piracicaba (SP), 

classificados por RANZANI et al (1966), foram utilizados neste ensaio. 

Suas características se encontram nos Quadros 1, 2 e 3. 

Quadro l - Classificação dos solos utilizados 

Unidade 

Série tracem.a 
Série Luiz de Queiroz 

Série Guamium 

Quadro 2 - Análises " . qu1m1cu, 

Classificação 

Otthic Haplacrox 
Ultic Ultustalf 
Orthic Haplacrox 

dos solos 

Solo ,:e
* pH

%N (H20) P0'-3 
eq.mg.trocivel/lOOg T.F.S.A. 

l+ K+ ca•+ A1+++ Mg++ a+ 

Iracema 2,12 0,23 5,4 0,009 0,12 3,, 76 0,24 1,36 7,00 
Luiz de Queiroz 1,85 0,19 5,8 0,027 0,20 6,08 0,08 1,12 3.44 
Guamium 1,97 0,17 5,3 0,010 0,51 2,48 0,32 o.s6 6,17

* O teor de carbono foi determinado por via seca.
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Quadro 3 - Análises �ranulomêtricas dos solos
- ......_ --�-·----"·'"�-- -·----- ... .  --..-�-----···----------·---�--·-�----·""-·"'-- --· �

SOLO 

Ira.cerna 

Luiz de Queiroz 

Guamium 

FRAÇÃO DO SOLO (%)

Argila Silte Areia Areia Areia Areia Areia 
muito grossa media fina muito 
grossa fina 

41,5 36,2 1,5 4,2 9,5 7,1 

32,7 34,2 0,1 1,9 6,5 12,6 12,0 

55,3 25,6 1,5 4,2 8,7 4,7 

As análises cujos resultados são apresentados nos 

Quadros 1 e 2, foram efetuadas segundo metodologia descrita por 

BLACK (1965). 

Observando-se o Quadro 2, verifica-se que todos os 

solos, utilizados neste ensaio, possuem teores altos de carbono (aci 

ma de 1,4%) e de nitrogênio (acima de 0,14%), segundo o critério ge­

ral de interpretação para os solos do Estado de São Paulo citado por 

CATANI et al (1955). 

Pelos resultados das análises granulomêtricas, apre­

sentadas no Quadro 3, os solos das Series Iracema e Guamium são, se-

gundo o diagrama textural do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos, argilosos. Enquanto que a Série Luiz de Queiroz é barro-arg� 

loso. 

O ensaio foi conduzido dentro de um delineamento in-

teiram.ente casualizado, constando, para cada solo, de 4 tratamentos 

e 4 repetições. As especificações podem ser observadas no Quadro 4. 
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Os solos foram coletados da camada superficial a uma 

profundidade de aproximadamente 20 cm. Após destorroamento, foram 

peneirados em peneira de malha com abertura de 20 mm. 

O resíduo orgânico usado era constituído de restos de 

cultura de milho (folhas e caules). Estes foram triturados em moinho 

Wiley e passados em tela com malha de abertura de 2 mm. A trituração 

dos resíduos permite um maior contato com as partículas do solo e 

uma maior exposição ao ataque dos microrganismos, fatos jâ previame� 

te constatados por SIMS e FREDERICK (1970) e ALLISON (1973). 

A quantidade de matéria orgânica usada em todos os 

tratamentos foi de 50 t de matéria seca/ha. A fonte de nitrogênio 

usada foi sulfato de amônio e as doses para os tratamentos estão dis­

criminadas no Quadro 4. O sulfato de amônio foi escolhido como fonte 

de nitrogênio por dois motivos principais: a) diminuir os riscos de 

movimentação deste nutriente para camadas abaixo da superfície e b)

por ser preferencialmente utilizado, pelo menos nos primeiros está­

gios da decomposição da matéria orgânica, pelos microrganismos,assim 

comprovado nos ensaios de RICHARDS e SHRIKHANDE (1935), JANSSON e 

CLARK (1952), JANSSON et al (1955), WINSOR e POLLARD (1956) e 

CIK-WOJTKOWIAK (1972). 

WOJ-

Os cálculos das quantidades de matéria orgânica e de 

nitrogênio foram feitos baseados na densidade aparente de cada solo. 
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As determinações das densidades aparentes foram efetuadas segundo me­

todologia descrita por RANZANI e KIEHL (1958), sendo 1.354, 1.328 e 

1.208 para as Séries Iracema, Luiz de Queiroz e Guamium, respectiva­

mente. 

Os solos, depois de bem misturados com o resfduo or­

gânico e sulfato de amônio (no caso dos tratamentos que o receberam), 

foram colocados em vasos plásticos, recebendo cada um 2 kg de solo. 

O ensaio foi instalado em condições ambientais ao abrigo da chuva. A 

wnidade foi mantida a um nível de 70% da água retida a 1/3 de atmosfe 

ra. Esta faixa foi considerada ideal por Waksman e Purvis, citado por 

WAKSMAN (1952), ALEXANDER (1961) e ALLISON (1973). A agua retida a 

1/3 atm foi determinada segundo metodologia descrita por SCARDUA(1974). 

O período de incubação foi de 70 dias e se estendeu 

entre os meses de março, abril e maio. 

As amostras,coletadas semanalmente para anâlises,eram 

representativas de todo o perfil do solo contido nos vasos. Eram dei­

xadas para secar (em estufa� 70°c por 24 horas), acondicionados em 

pequenos recipientes de vidro, bem fechados, e mantidos em baixas tem 

peraturas (aproximadamente oºc) até o momento das análises. 

O carbono do solo foi determinado por método gasome -

trico (via seca) em aparelho de LINDBERG cuja marcha de determinação 
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ê descrita por CATANI et d (1964) trabalhando em aparelho similar. 

O nitrogênio total foi d�terminado pelo clássico mi­

todo KJELDAHL, modificado de acordo com MELLO et al (1966). 



18. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos experimentos onde a evolução de C02 é. usada como 

medida da taxa e extensao da decomposição de resíduos orgânicos adi­

cionados, uma substancial fração de C02 evoluído ê inquestionavelme� 

te devido ã decomposição da matéria orgânica jâ presente no solo. 

Disto conclui-se que a relativa taxa de decomposição ê uma função 

nao somente da quantidade e qualidade de resíduos adicionados, mas 

também da quantidade e do tipo de matéria orgânica nativa. Tais fa­

tos estão comprovados nos trabalhos de BROADBENT e NORMAN (1946); 

BROADBENT (1947); BROADBENT e BARTHOLOMEW (1948) e PINCK et al 

(1951). 

O comportamento geral das evoluções dos teores de ca� 

bono, nitrogênio total e da relação C/N por todo o per!odo de incu­

baçio, pode ser visto nos Quadros 6, 7 e 8, respectivamente, para os 

solos das séries Iracema, Luiz de Queiroz e Guamium. 

Nota-se que o solo controle, nas três séries, que re­

presenta o solo que não recebeu tratamento, a não ser a manutenção 
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de água, apresenta decréscimos nos teores de carbono. Isto indica que 

algum nitrogênio disponível presente foi suficiente 

alguma decomposição. 

4.1 - Solo Serie Iracema 

para subsidiar 

4.1.l - Comportamento do Carbono, Nitrogênio Total e 

Relação C/N 

Pelos Quadros 9, 10 e 11, nota-se que houve diferenças 

significativas ao nível de 1% (teste F) entre os teores de carbo­

no, de nitrogênio total e entre as relações C/N do solo, tanto em 

relação aos tratamentos como em relação aos blocos (épocas de amos -

tragens). 

Na Figura l verifica-se que em todos os tratamentos 

ocorreram decréscimos nos teores de carbono do solo. Contude os de­

créscimos são mais acentuados entre os tratamentos que receberam ni­

trogênio suplementar. Entre estes, os decréscimos se acentuam ã medi 

da que crescem as doses do nutriente adicionado. 

Para todos os tratamentos verifica-se também· que os 

teores de carbono caíram mais rapidamente no início, alcançando um 

máximo ao redor dos 28 dias e a partir daí mais vagarosamente. A Pª! 

tir dos 42 dias o carbono tende a uma estabilização exceto o solo 
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Quadro 6 - Evolução dos teores de carbono, nitrogênio total e da rela 
-

ção C/N durante o período de incubação 

Solo Serie Iracema Percentagem Encontrada 

Dias apos a Tratamento c**
Incubaxão 

Solo Controle * 2,12 
A 3,16 

o 
B 3,30 
c 3,22 
D 3,27 

Solo Controle 2,07 
A 3,01 

7 
B 2,95 
e 3,03 
D 2,83 

Solo Controle 1,93 
A 2,91 
B 2, 77 

14 
e 2,73 
D 2,53 

Solo Controle 1,83 
A 2,88 
B 2,68 

21 c 2,61 
D 2,30 

Solo Controle 
A 1,82 

28 
B 2,86 
e 2,51 
D 2,42 

2,03 

* O termo "Solo Controle" refere-sei ~ 
. d apenas a manutençao de um1da e. 

** Média de 4 repetições. 

** C/N N 

0,23 9,22 
0,23 13,73 
0,25 13,20 
0,24 13,41 
0,24 13,62 

0,23 9,00 
0,23 13,08 
0,24 12,29 
0,24 12,62 
0,24 11,79 

0,23 8,39 
0,23 12,65 
0,25 11,08 
0,24 11,37 
0,25 10,12 

0,23 7,96 
0,24 12,00 
0,25 10, 72 
0,25 10,44 
0,25 9,20 

0,23 7,91 
0,24 11,91 
0,26 9,65 
0,25 9,68 
0,26 "7,80 

ao solo que não recebeu tratamento, 

/Cont. 
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/Cont. 

Solo Serie Iracema Percentagem Encontrada 

Dias após 
Incubação 

a Tratamento e** N** C/N 

Solo Controle 1,81 0,23 7,87 
A 2,86 0,24 11,91 

35 
B 2,36 0,26 9,07 
e 2,38 0,25 9,52 
D 1,80 0,25 7,20 

Solo Controle 1,79 0,24 7,46 
A 2,68 0,24 11,16 

42 
B 2,28 0,25 9,12 
e 2,26 0,24 9,41 
D 1, 77 0,24 7,37 

Solo Controle 1,80 0,23 7,83 
A 2,73 0,23 11,86 
B 2,29 0,24 9,54 

49 e 2,09 0,24 8,70 
D 1, 71 0,24 7,12 

Solo Controle 1,81 0,24 7,54 
A 2,74 0,24 11,41 
B 2,30 0,24 9,58 

56 e 2,0:Jl 0,24 8,37 
D 1,70 0,23 7,39 

Solo Controle 1,81 0,23 7,87 
A 2,74 0,24 11,41 

63 
B 2 ,27 0,24 9,45 
e 2,01 0,24 8,37 
D 1,69 0,24 7,04 

Solo Controle 1,79 0,23 7,78 
A 2,6.9 0,24 11,04 

70 
B 2,28 0,24 9,50 
e 2,02 0,24 8,41 
D 1,69 0,24 7,04 
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Quadro 7 - Evolução dos teores de carbono, nitrogênio total e da rela­

ção C/N durante o período de incubação 

Solo Sé-rie Luiz de Queiroz 

Dias apos a 
Incuba!ião 

7 

14 

21 

28 

Tratamento 

Solo Controle* 
AJ 

B1 
C1 
D1 

Solo Controle 
A1 
B1 
C1 
D1 

Solo Controle 
A1 

B1 
C1 
D1 

Solo Controle 
A1 
B1 
C1 
Di 

Solo Controle 
A1 
Bi 
C1 
Di 

e**

1,85 
2,59 
2,43 
2,50 
2,44 

1, 71 
2,44 
2,32 
2,12 
2,06 

1,69 
2,40 
2,07 
1,92 
1,73 

1,63 
2,20 
2,00 
1,81 
1, 71 

1,49 
2,04 
1,93 
1,79 
1,56 

* O termo "Solo Controle" refere-se
apenas a manutenção de umidade.

** Média de quatro repetições 

Percentagem Encontrada 

N** 0/H 

0,19 9,74 
0,20 12,95 
0,21 11,57 
0,21 11,90 
0,21 11,61 

0,20 8,55 
0,21 11,61 
0,20 11,60 
0,21 10,09 
0,21 9,80 

0,20 8,45 
0,21 11,42 
0,21 9,85 
0,20 9,60 
0,21 8,23 

0,20 8,15 
0,21 10,47 
0,21 9,52 
0,22 8,22 
0,22 7 ,77 

0,19 7,84 
0,21 9,71 
0,22 8,77 
0,22 8,13 
0,23 6,78 

ao solo que nao recebeu tratamento, 

/Cont. 
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/Cont. 

Solo Série Luiz de Queiroz Percentagem Encontrada 

D1.as apos a 
e** N** Incuba2ão Tratamento C/N 

Solo Controle 1,50 0,20 7,50 
Al 1,93 0,20 9,65 

35 
B1 1,95 0,21 9,28 
C1 1, 72 0,21 8,19 
D1 1,49 0,22 6, 77 

Solo Controle 1,.33 0,20 6,65 
AI 1,87 0,20 9,35 
Bl 1,79 0,21 8,52 

42 Cl 1,73 0,21 8,23 
Dl 1,39 0,21 6,61 

Solo Controle 1,35 0,20 6,75 
Al 1,74 0,20 8,70 

49 B1 1,67 0,21 7,95 
C1 1,60 0,21 7,61 
D1 1,40 0,21 6,66 

Solo Controle 1,35 0,18 7,50 
A1 1, 77 0,20 8,85 
B1 1,64 0,20 8,20 

56 C1 1,44 0,21 6,85 
D1 1,41 0,20 7,05 

Solo Controle 1,31 0,19 6,89 
A1 1,68 0,21 8,00 

63 
B1 1,62 0,20 8,10 
C1 1,41 0,20 7,05 
D1 1,44 0,20 7,20 

Solo Controle 1,33 0,19 7,00 
A1 1,64 0,20 8,20 
B1 1,53 0,20 7,65 

70 C1 1,38 0,20 6,90 
D1 1,43 0,20 7,15 
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Quadro 8 - Evolução dos teores de carbono, nitrogênio total e da rela­

ção C/N durante o período de incubação 

Solo Série Guamium Percentagem Encontrada 

Dias após a Tratamento e** N** C/N fil..Ubação 

Solo Controle* 1,97 0,17 11,59 
Az 2,70 0,18 15,00 

o 
Bz 2, 71 0,18 15,05 
Cz 2,74 0,17 16,11 
Dz 2, 72 0,18 15,11 

Solo Controle 1,86 0,17 10,94 
A2 2,58 0,18 14,33 

7 B2 2,48 0,18 13,77 
C2 2,36 0,17 13,88 
D2 1,89 0,18 10,50 

Solo Controle 1,80 0,17 10,59 
A2 2,42 0,18 13,44 

14 Bz 1,79 0,18 9,94 
C2 1,81 0,18 10,05 
D2 1,70 0,18 9,44 

Solo Controle 1, 77 0,17 10,41 
A2 2,33 0,19 12,26 

21 B2 1,74 0,19 9,15 
C2 1,62 0,19 8,52 
D2 1,60 0,19 8,42 

Solo Controle 1,73 0,17 10,18 

A2 2,31 0,20 11,55 

28 B2 1,68 0,20 s·,40 
C2 1,55 0,20 7,75 
D2 1,50 0,20 7,50 

O termo "Solo Controle" refere-se ao solo que nao recebeu tratamento, 
apenas a manutenção de umidade. 

** Média de quatro repetições. 

/Cont. 
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/Cont. 

Solo Série Guamium Percentagem Encontnada 

D1.as apos a 
Tratamento c

tt* 
N
** 

C/N Incubação 

Solo Controle 1,64 0,18 9,11 

A2 2,00 0,19 10,52 

35 
B2 1,63 0,20 8,15 
C2 1,51 0,19 7,94 
D2 1,34 0,20 6,70 

Solo Controle 1,64 0,17 9,65 

A2 1,97 0,18 10,94 

42 
B2 1,62 0,18 9,00 
C2 1,43 0,18 7,94 
D2 1,25 0,19 6,57 

Solo Controle 1,60 0,18 8,88 

A2 1,90 0,18 10,55 

49 
B2 1,50 0,18 8,33 

C2 1,46 0,18 8,11 

D2 1,23 0,18 6,83 

Solo Controle 1,61 0,17 9,47 

A2 1,74 0,18 9,66 

56 
B2 1,53 0,18 8,50 

C2 1,44 0,17 8,47 
D2 1,20 0,18 6,66 

Solo Controle 1,56 0,17 9,18 

A2 1,73 0,18 9,61 

63 
B2 1,52 0,18 8,44 
C2 1,45 0,17 8,52 

D2 1,20 0,18 6,66 

Solo Controle 1,53 0,16 9,56 
A2 1,70 0,18 9,44 

70 
B2 1,47 0,17 8,64 
C2 1,38 0,18 7,66 

D2 1,21 0,18 6,72 
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controle {estabilizou-se praticamente aos 28 dias) e o referente ao 

tratamento solo+ matéria+ 100 kg N/ha {estabilizou-se apenas depois 

dos 56 dias). 

A significação estatística entre os tratamentos, apl! 

cando-se o teste de TUKEY, é apresentada no Quadro 12. Apesar de 

entre o tratamento solo+ matéria orgânica+ 50 kg N/ha não ter se 

verificado significação estatística, vê-se que ao final do período 

de incubação as diferenças entre as percentagens de carbono residual 

(Quadro 13) são marcantes. 

Quadro 9 - Análise de variância para o carbono - Solo Série Iracema

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 2,904573 0,968191 31,5303** 

Blocos1 10 5,239307 0,523930 17,0624** 

Resíduo 30 0,921202 0,030706 

Total 43 9 ,065081 

c.v. ""7,0535
Representam. as épocas de amostragens 
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Quadro 10 - Análise de variância para o nitrogênio total - Solo Série 

Iracema 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 0,000679 0,000226 10,5287** 

Blocos 1 10 0,001100 0,000110 5 ,1129** 

Resíduo 30 0,000645 O,Q00021 

Total 43 0,002425 

C.V. 111 1,9127

l Representam as épocas de amostragens.

Quadro 11 - Análise de variância para a relação C/N - Solo Série 

Iracema 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste.F 

Tratamentos 3 61,379478 20,459826 45,3886"* 

Blocos1 10 93,674797 9,367479 20,7810** 

Resíduo 30 13.523098 0,450769 

Total 43 
·-----·-··----------------

C.V • .- 6,5427

1 Representam as épocas de amostragens. 
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Quadro 12 - Significação estatística entre os teores médios de carbono 

de cada tratamento. Solo Série Iracema. 

A(2,8381) 

B(2,5445) 

C(2,4345) 

A 

(2 ,8381) 

Teste de Tukey 5% = 0,2034 

1% = 0,2536 

B 

(2 ,5445) 

e 

(2,4345) 

D 

(2,1199) 

** ** ** 

n. s. ** 

** Significativo a 1% 

* Significativo a 5%

n.s. não significativo

Quadro 13 - Nitrogênio adicionado e percentagem de carbono que pemcme­

ceu no solo após 70 dias de incubação - Solo Série Iracema 

Tratamento 

A 

B 

e 

D 

N adicionado 

(kg/ha) 

50 

100 

150 

% C do Solo 
ap-Ós dias de 
Incubação 

o 70
3,16 2,65 

3,30 2,28 

3,22 2,02 

3,27 1,69 

% e em Relação ao 
Total Inicial apos

70 Dias 

83,9 

69,0 

62,7 

51,6 
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Pode-se observar na Figura 2 que os teores de nitrogê­

nio total em todos os tratamentos foram praticamente constantes durill!! 

te todo o período de incubação. Apenas ocorreram pequenos picos aos 

28 dias, coincidindo com as máximas taxas de decréscimos de carbono 

(Figura 1). Pelo Quadro 14 observa-se significação estatística somen­

te entre o tratamento A e os demais B, C e D, que receberam nitrogê­

nio suplementar. Aqui há indício de que uma maior imobilização ocor -

reu aos 28 dias (picos na Figura 2) e está relacionada com a adição 

de Nitrogênio. Os picos se acentuaram à medida que cresceram as doses 

de nitrogênio adicionadas. 

Quadro 14 - Signifiéação estatística entre os teores médios de nitro­

gênio total de cada tratamento - Solo Série Iracema 

A 

(0,2363) 

A(0,2363) 

B(0,2472) 

C(0,2427) 

Teste de Tukey 5% • 0,0053 

1% • 0,0067 

B e D 

(0,2472) (0,2427) (0,2436) 

** * 

n.s.

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo

** 

n.s.

n.s.
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A Figura 3 revela que em todos os tratamentos os pro­

cessos de decomposição da matéria orgânica são acompanhados de es­

treitamento da relação C/N do solo. Os valores destas relações em 

todos os tratamentos se estreitaram mais rapidamente no período ini­

cial da incubação atê os 28 dias, passando daí a se estreitarem ma.is 

moderadamente, tendendo a uma estabilização jã no final do período. 

Em relação ao tratamento A (solo + matéria orgânica), os demàis trat!

mentos B, C e D, que receberam doses crescentes de nitrogênio suple -

mentar, apresentaram, durante todo o período de incubação, relações 

C/N mais estreitas. 

Estas relações se estreitaram mais acentuadamente a 111!

dida que cresceram as doses de nitrogênio aplicadas (Figura 3). 

Pelo Quadro 15 observa-se uma não significação estatfs 

tica (teste de Tukey) entre os tratamentos B (solo + matéria orgânica 

+ 50 kg N/ha) e e (solo + matéria orgâµ,ica + 100 kg N/ha) apesar de

no final do período de incubação ter ocorrido uma nítida diferença en­

tre suas relações C/N (Figura 3). 

Pelo fato dos teores de nitrogênio total terem pemane­

ciio praticamente constantes durante o período de incubação, deduz- se 

que as adições de N mineral intensificaram a decomposiçáo da matéria 

orgânica, ocasionando maiores perdas de carbono do solo e, conseqUent! 

mente, maiores estreitamentos das relações C/N do solo. Este fato esti 
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comprovado nos trabalhos de NORMAN (1943), HOPKINS (1948) e ALLISON 

(1973). 

Quadro 15 - Significação estatística entre as relações C/N médias de 

cada tratamento ao final do experimento. Solo Série 

Iracema 

�Trata-
mento A B e D 

Trata- � mento (12 ,0202) (10,2932) (l;0,0316) (8,7017) 

A(l2 ,0202) ** 

B(l0,2932) 

C(l0,0316) 

Teste de Tukey 5% = 0,7793 

1% "" 0,9716 

4.2 - Solo Série Luiz de Queiroz 

** ** 

n.s. ** 

�* 

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo

4.2.1 - Comportamento do Carbono,Nitrogênio Total e 

Relação C/N 

Examinando-se os Quadros 16, 17 e 18, pode-se consta -

tar que ocorreram diferenças signficativas ao nível de 1% (teste F) 

entre os teores de carbono, entre os teores de nitrogênio total e 
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entre os valores das relações C/N do solo, tanto em relação aos trata 

mentos como em relação aos blocos (épocas de amostragens). 

Quadro 16 - Análise de variância para o carbono - Solo Série Luiz 

de Oueiroz 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 O, 923572 0,307857 43,4.311** 
1

Blocos 10 3,962674 0,396267 55,9036** 

Resíduo 30 0,212651 0,007088 
-·---·

Total 43 5,098898 

C. V. = 4,5887 

1 Representam as épocas de amos�ragens. 

Quadro 17 - Análise de variância para o nitrogênio total - Solo 

Série Luiz de Queiroz 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 0,000243 0,000081 3,1109** 

Blocos 1 10 0,001290 0,000129 4 9.535** 
, 

Resrduo 30 0,000781 0,000026 
. .., . .,,, � .. --

Total 43 0,00231.5 
____ ,...,,., --

C. V. • 2,4547

1 Representam as épocas de amostragens 
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Quadro 18 - Análise de variância para a relação C/N - Solo Série 

Luiz de Queiroz 

Causa de Variação G. L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 27,670732 9 ,223577 44,4193** 

Blocos 1 10 85,615373 8,561537 41,2310** 

Resíduo 30 6,229436 0,207647 

Total 43 119,515543 

c.v. • 5,1612

1 Representam as épocas de amostragens 

Na Figura 4 observa-se que de maneira semelhante 
-

a se-

rie Iracema, os teores de carbono decresceram mais rapidamente a me-

dida que cresceram as doses de N mineral aplicadas. Para todos os ca­

sos verifica-se um decréscimo inicial rápido seguido de um mais mode­

rado e finalmente uma tendência a estabilização. Em todos os tratame� 

tos os decréscimos de carbono praticamente se estabilizaram a partir 

dos 42 dias de incubação, inclusive o solo controle, exceto o trata -

mento solo + matéria orgânica + 100 kg N/ha que se estabilizou apenas 

a partir dos 56 dias. No Quadro 19, onde são apresentadas as signifi­

cações estatísticas entre os teores médios de carbono de cada tratameu 

to, vê-se que se verificou significância estatística ao nível de 1% 

(teste Tukey) entre todos os tratamentos. 
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Aqui, como no solo Série Iracema, evidencia-se a in­

fluência do nitrogênio suplementar em acelerar as perdas de carbo­

no do solo. 

Quadro 19 - Significação estat!stica entre os teores médios de carbo­
no de cada tratamento - Solo Série Luiz de Queiroz 

A1 (2 ,0272) 

B1 (1, 9045) 

c
1
(1,7654) 

A1 
(2 ,0272) 

B1 
(1,9045) 

** 

Teste de Tukey 5% • 0,0977 

1% • 0,1218 

C1 D1 
(1, 7654) (1,6441) 

** ** 

** ** 

·�

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo

Quadro 20 - Nitrogênio adicionado e percentagem de carbono que perma-
neceu no solo após 70 dias de incubação - Solo Série 
Luiz de Queiroz 

N adicionado % e do solo % e em relaçao ao 
Tratamento 

(kg/ha) 
após dias de inicial após 
incubação 70 dias 

o 70

Al o 2,59 1,64 63,3 

Bl 50 2,43 1,53 62,9 
Cl 100 2,50 1,38 55,2 

º1 150 2,44 1,43 58,6 
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A evolução dos teores de nitrogênio total no solo Série 

Luiz de Queiroz (Figura 5) se comportou de maneira semelhante ao da 

Série Iracema. Novamente ocorreram pequenos picos aos 28 dias de 

incubação, coincidindo com um período logo após a rápida taxa de perda 

de carbono. Os picos se acentuaram ã medida que cresceram as doses de 

nitrogênio adicionadas, indicando que uma maior imobilização neste pe­

ríodo está relacionada às adições de N mineral. 

Quadro 21 - Significação estatística entre os teores médios de Nitrog! 

nio total de cada tratamento - Solo Série Luiz de Queiroz 

Trata-
mento 

Trata-
A1 B1 

(0,2045) (0,2072) 

Ai(0,2045) n.s.

Bi(0,2072) 

Ci(0,2090) 

Teste de Tukey 5% • 0,0059 

1% D 0,0073 

C1 D1 

(0,2090) (0,2109) 

n.s. * 

n.s. n.s.

n.s.

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo

Durante todo o período de incubação, a decomposição da 

matéria orgânica foi acompanhada por estreitamentos das relações C/N 

de todos os tratamentos. 
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De uma maneira geral as relações C/N de todos os trata 

mentos do solo Série Luiz de Queiroz (Figura 5) se comportaram ana-

lagamente às do solo Serie Iracema, corroborando as considerações 

jã discutidas. Examinando-se o Quadro 22 constata-se significações 

estatísticas ao nível de L':: (teste de Tukey) entre todos os trata­

mentos, exceto entre os tratarnentos C1 (solo + matéria orgânica + 

100 kg N/ha) e D1 (solo + matéria orgânica + 150 kg N/ha) que foi 

a 5%. 

Quadro 22 - Significação estatística entre as relações C/H médias 

de cada tratamento - Solo Série Luiz <le Queiroz 

-------
Tr

_
a

_
t

_
a 
_
_
______________ - --_____ .. _______ ---------

Trata­
mento 

men to A1 
(9,9034) 

n i 

(9,1851) 

C1 
(8,4380) 

D1 

(7, 7891) 
----·- -------------------------

A1 (9, 9034) 

B1 (9,1851) 

c1 (8,4380)

** 

Teste de Tukey 5% = 0,5289 

lZ = 0,6594 

** ** 

** ** 

* 

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo
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4.3 - Solo Série Guamium 

4.3.1 - Comportamento do Carbono, Nitrogênio Total e 

Relação C/N 

Foram encontradas diferenças significativas ao nível 

de 1% (teste F) entre os teores de carbono, entre os teores de nitro­

gênio total e entre os valores das relações C/N do solo, tanto em re­

lação aos tratamentos como em relação aos blocos (épocas de amostra -

gens). 

Quadro 23 - Análise de variância para o carbono - Solo Série Guamium 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 2,056274 0,685424 41,3841** 

39,6010** Blocos 10 6,559924 0,655992 

Resíduo 30 0,496875 0,016562 

Total 43 9,113073 

c.v. 1111 7,2006 

1 Representam as épocas de amostragens. 
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Quadro 24 - Análise de variância para o nitrogênio total - Solo Série 

Guamium 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. Teste F 

Tratamentos 3 0,000172 0,000057 4,5787** 

Blocos 1 10 0,002604 0,000260 20, 7117** 

Resíduo 30 0,000377 0,000012 

Total 43 0,003154 

c.v. .,. 1,93

l Representam as épocas de amostragens.

Quadro 25 - A:nilise de variância para a relação C/N - Solo Série Guamium 

--

Causa de variação G.L. s .Q. 
-·-- ,.,..._M_.,., __ 

Tratamentos 3 60,650852 

Blocosl 10 223,937446 

Resíduo 30 18,246795 
----·---.. ----

Total 43 302,835094 

c.v. 11111 7,9636 

1 Representam as épocas de amostragens. 

Q.M. Teste F 
----

20,216950 33,2391** 

22,393744 36,8180** 

0,608226 
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Entre todos os solos estudados, o solo série Guamium 

foi o que mais marcantemente revelou a influência das adições de N mi­

neral na velocidade de perda do carbono do solo. Como é vastamente com 

provado na literatura, o período inicial de decomposição é mais acele­

rado e coincide com a atividade máxima da população microbiana, que se 

verifica logo após a adição de resíduos orgânicos ao solo. Na Figura 7 

visualiza-se claramente, neste período, uma nítida diferença nas taxas 

de liberação do carbono entre o tratamento solo + matéria orgânica e 

os demais, que receberam nitrogênio suplementar. Este período crítico 

alcançou um máximo aos 14 dias, passando em seguida a configurar taxas 

de perdas mais moderadas, alcançando uma estabilização a partir dos 

42 dias. Apesar de no período inicial, o solo com matéria orgânica di­

ferir acentuadamente daqueles com matéria orgânica mais nitrogênio su­

plementar, observa-se que à medida que se aproxima do final do período 

de incubação os teores de carbono residual (Quadro 27) tendem a se 

igualarem. Isto está de acordo com o que postularam PINCK et al (1950) 

ao afirmarem que o N suplementar constitui um fator de aceleração da 

decomposição da matéria orgânica. No Quadro 26 observa-se uma não sig­

nificância estatística (teste de Tukey) somente entre os tratamentos 

B2 (solo + matéria orgânica + 50 kg N/ha) e c2 (solo + matéria orgâni­

ca + 100 kg N/ha), apesar de no período crítico inicial, todos os tr! 

tamentos que receberam N mineral terem apresentado equivalentes taxas 

de perdas de carbono. 
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Quadro 26 - Significação estatfstica entre os teores médios de carbono 

de cada tratamento - Solo Série Guamium 

A2 
(2,1254) 

B2 
(1,7881) 

C2 
(1, 7045) 

D2 
(1,5309) 

A2(2,1254) 

B2(1,7881) 

C2(1, 7045) 

Teste de Tukey 5% = 0,1493 

1%.,. 0,1862 

** ** 

n.s. ** 

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo

Quadro 27 - Nitrogênio adicionado e percentagem de carbono que perman! 

ceu no solo após 70 dias de incubação - Solo Série Guamium 

Tratamento 
N adicionado % de e do solo % de e em relaiio

-

dias 
(kg/ha) 

apos de ao inicial apos 
incubação 70 dias 

o 70
A2 2,70 1,70 62,9 

50 2,71 1,47 54,2 

100 2,74 1,38 50,3 

150 2,72 1,21 44,4 
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Pela Figura 8 podemos verificar que o comportamento do 

nitrogênio total durante todo o período de incubação foi similar aos 

demais solos. Novamente pequenos picos ocorreram aos 28 dias, sendo 

que no presente caso todos os tratamentos apresentaram grandezas de 

acréscimos equivalentes, exceto o solo controle. No Quadro 28 constat! 

se que, com exceção dos tratamentos C e D , todos os outros não apre­

sentaram significância estatística (teste de Tukey) entre si. Os picos 

verificados aos 28 dias indica que neste período uma maior imobiliza -

ção ocorreu. Contudo, em virtude de todos os tratamentos terem aprese� 

tado picos equivalentes, não se pode visualizar a influência dos dife­

rentes níveis do N mineral aplicado. 

Quadro 28 - Significação estatística entre os teores médios de nitrogi 

nio total de cada tratamento. Solo Série Guamium. 

A2(0,1836) 

Bz(0,1836) 

C2{0,1799) 

A2 
(0,1836) 

B2 
(0,1836) 

n.s.

Teste de Tukey 5% • 0,0041 

1% • 0,0051 

C2 
(0,1799) 

n.s.

n.s.

D2 
(0,1854) 

n.s.

n.s.

** 

** significativo a 1% 

* significativo a 5%

n.s. não significativo
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De maneira similar aos demais solos, as relações C/N 

do solo Série Guamium (Figura 9) se estreitaram ã medida que o proces­

so de composição se desenvolvia e foram mais acentuados no período ini 

cial de incubação até os 28 dias, passando a estreitamentos mais mode­

rados e alcançando uma estabilização ao final do período de incubação. 

Ficou demonstrado novamente a influência do nitrogênio nas taxas de 

perdas do carbono e, conseqilentemente, nos maiores estreitamentos das 

relações C/N. Até os 28 dias os tratamentos solo + matéria orgânica 

+ 100 kg N/ha e solo + matéria orgânica + 150 kg N/ha apres,entaram e!

treitamentos equivalentes para em seguida apresentarem comportamentos 

diferentes, evidenciando-se mais uma vez o efeito do N adicionado. 

No Quadro 29 nota-se que, com exceçao dos tratamentos 

c2 (solo + matéria orgânica + 100 kg N/ha) e B2 (solo + matéria orgâni 

ca + 50 kg N/ha), todos os outros apresentaram significações estatísti 

cas (teste de Tukey) ao nível de 1%. 

Quadro 29 - Significação estatística entre as relações C/N médias de 
cada tratamento. Solo Série Guamium 

A2 

(11,5763) 
B2

(9,7645) 
C2 

(9,5455) 
D2 

(8,2858) 

Az(ll,5763) 

132( 9,7645) 

C2( 9,5455) 

Teste de Tukey 5%"" 0,9053 

1% = 1,1286 

** ** ** 

n.s. ** 

** significativo a 1% 
* significativo a 5%

n.s. não significativo
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S. RESUMO E CONCLUSÕES

O experimento foi conduzido em vasos utilizando-se 

três solos argilosos do município de Piracicaba, S.P. Objetivou for­

necer informações sobre a decomposição de resíduos orgânicos (restos 

de cultura de milho aplicados na proporção de 50 ton/ha), bem com, 

a influência do nitrogênio (sob forma de sulfato de amônio, nos ní­

veis de O, 50, 100 e 150 kg N/ha) sobre as taxas de degradação do m! 

terial orgânico adicionado. Foi instalado em condições ambientais ao 

abrigo da chuva. A avaliação da decomposição foi feita mediante dete� 

minações dos teores de carbono e das relações C/N dos solos, durante 

todo o período de incubação (70 dias). As amostras foram coletadas e 

analisadas semanalmente. A umidade foi mantida a um nível de 70% da 

âgua retida a 1/3 atm. 

O trabalho permitiu as seguintes conclusões: 
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l - Em todos os solos estudados a adição de nitrogênio

mineral acelerou as perdas de carbono do solo, constatando-se um efei­

to mais acentuado no período inicial de incubação. 

2 - A adição de nitrogênio afetou os teores de carbono 

residual ao final do período de incubação (70 dias). Níveis crescen­

tes de nitrogênio adicionado redundaram, ao final do período, em meno­

res teores de carbono deixados no solo. 

3 - Em todos os solos estudados a adição de nitrogênio 

afetou o comportamento das relações C/N. Por todo o período de incuba­

çao os tratamentos que receberam N mineral apresentaram relações C/N 

mais estreitas. No período inicial a velocidade de estreitamento dos 

valores estava relacionada ã quantidade de N aplicada. 

4 - Rã um forte indício de que pequenos acréscimos no 

N total (com picos aos 28 dias) em todos os solos, estão relacionados 

ã adição de nitrogênio mineral. 

5 - Para os solos estudados e dentro de um período de 

incubação de 70 dias, a evolução dos teores de carbono e a evolução 

das relações C/N podem ser tomadas como parâmetros na avaliação das 

taxas de decomposição da matéria orgânica. 
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6. SUMMARY

The experiment was conducted in pots using three 

clayish soils from The municipal district of Piracicaba, S.P. The 

Objective of this work was to obtain information on the decay of 

organic residue (corn culture trash applied at the proportion of 

50 ton/ha) and the influence of nitrogen (in the form of ammonium 

sulphate at the levels of O, 50, 100 and 150 kg N/ha) on the 

added organic material rate of decay. The experiment was installed 

at room conditions and protected from rain. The evaluation of the 

decay was made by determinations of the carbon content and of the 

C/N ratio of the soils during the incubation period (70 days). The 

samples were collected and analyzed weekly. The moisture of the 

soils was maintained at the level of 70% of the water retained at 

1/3 atm. 

The work presented the following conclusions: 
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1 - The addition of mineral nitrogen in the soils 

accelerated the losses of carbon from the soils, showing a greater 

effect during the initial incubation period. 

2 - The addition of nitrogen effected the content of 

residual carbon in the final incubation period (70 days). Increasing 

levels of added nitrogen lowered the ramaining carbon content in the 

soil at the end of the incubation period. 

3 - The addition of nitrogen effected the reaction of 

the C/N ratios in all the studied soils. The treatments that received 

mineral nitrogen showed closer C/N ratios during the incubation period. 

The amount of mineral nitrogen applied was related to the narrowing 

speed of the values in the initial incubation period. 

4 - There is a strong indication that little increa­

ments of the total nitrogen (with peaks at the 28th day) are related 

to the addition of mineral nitrogen in all the soils. 

5 - The evolution of the carbon content and of the C/N 

ratios cm be taken as parmneters in the evaluation of the organic 

material rates of decay for the studied soils and within an incubation 

period of 70 days. 
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